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.RECoMENDAQoES Ã pnÉ-cooPERÂTrvA DE sER\rrços EM FAvoR DA cRrANÇA E Do

ADOLESCENTE DO PROJETO PARA O PROGRAHA PROASP.

0 Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei Fedenal 8.069/90,
traz em seus artigos condições de que suas definições sejam assimi
ladas pelo povo, e que sua execução se dê pelos agentes com respon
sabilidades nessa ãrea.

Ocor:ne que a infância e a juventude vêm sofnendo consequências
da ausência de vontade polÍtiea de quem deve e pode implementan as
poIítieas do ECA, nos campos da eeonomia e do planejamento, para
que dali venham as facilidades pana obtenção de necunsos. Há essa
falta dc'fvontadett êm anplos setones da educação, da cultuna e nos

da famÍ}ia e bem-estan soeial. Gnandes dificuldades e nesistâncias
estão localizadas no campo da Justiça. Exatanente porque seus meca

nismosr os Conselhos, seja os de Dineitos, seja os Tutelares, tna-
balhamos eom a linguagem junÍdica. E aí, a1ám de naveganmos num

mar pouco conhecido, devemos nos orientar por instnumentos .' de

leituna pouco conhecida. Mas A no setor da Conunicação Socia1 onde

é maior a pneocupação pcr sen ali onde nenhura atenção ser dada ao

ECA, exatamente os que fazem circulan a informação e onde a crian-
ça e o adolescente ainda éão hratados pon rtmeno:ftt, aqueles que tão
enfaticamente lembramos que são Prioridade Abso1uta.

Sabemos não ser momento de devaneios, de desvios que nennitam
que se Derca a objetividade. Mas como não falar dos sonhos de cada

um e dos de toda a humanidade; como se falar de crianças sem fa-
lar do túaico, do coognitivo.

Pelo horror provocado pela bonba atômica dos dinigentes norte
amenieanos fieou conhecida a Rosa de Hinoshima. 0u, pela coragem,

refletida na determinação e no desapego ficou conhecida a Rosa de

Luxembungo. Contudo, para melhor apontar nosSo paradigma, podemos

buscan na fonça de sua delicadeza, a simbologia encernada em

ttGuernicatt, do pinton surrealista espanhol Pablo Picasso. Sua tela
mostra uma Rosa que nasce dos escombros da fI Guerra Mundial.

Com tons menos dramáticos, mas igualmente veemente ã nesse

contexto que devemos enfocar o sungimento de nosso Programa de

Apoio S6cio Faniliar (PROASF). É uma flor que nasce entne escom-

bnos, com a força da indignação pelo que está, pelo que se pode f1
zer mas que não 'e feito e se dificulta que se faça'
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Quando eniamos o PROASF, pensamos nod nilhões de Cnianças e Ado-
Iescentes abandonados e earentes em todo o PaÍs, pante das famíIias
dos 32 milhões de carentes e excluÍdos €r especialmenter os da nossa
Cidade de São Pau1o.

Ponêm, dado ã quantid.ad.e de recunsos d.isponÍveis no Fundo Muni-
cipat da Cniança e do Adolescente (FUMCAD), lixritou-se nossas ações
nesse campo. Não conseguimos obter apnovação dos veneadsnes, na Câ-
mara Municipal, de emenda que aumentania esses recunsos. Constatou-se
9ue, pana a maionia daquelas auto::idades criança não ã Prionidade Ab-
soluta.

Considenamos tarnbãnrr Dê constnução do PROASF que:
.0 Estado, ao contnatan os serviços de tânicosr nê ánea da Cnian

ça e do Adolescente, exige qualificações nos procedimentos pnelimina
res, mas nem sempne penmite na rotina dos tnabalhos desenvolvidos po:l
esses técnieos que tais qualificações sejam aplicadas e apenfeiçõadas
e eles neciclados;

. Quando há iniciativas de um tnabalho mais consequente, pelo pro-
fissional ou pelo seu gnupo, os agrupamentos não costumam te:r uma co-
ondenação pa:ra ganantin a continuidade do trabalho sequer ao longo do
dia de tnahalho. Logo, impossível que se dâ ao longo de semanasr nê-
ses. Revela-se falta de continuidade no tnabalho;

. Não há, via de regra, contr:ole de qualidade nos senviços;

. Canece estímu1os ao crescinento coletivo, pnofissional e ao de-
senvolvimento da cidadania do tnabalhador especializado;

. Tenmina pon pnedominan, ao contnár:io, estímulos a iniciativas,
entre companheinos de trabalhor eue tendem ao não cunprimento do obje
tivo pnincipal da relação de trabalho: o aterdimento ã criança e ao

adolescente. Esses estímulos fortalecem a desagregação dos gnupos.

A pnesença de alguns pnocedimentos como a falta de outros aqui
colocados encerra agravantes dado ã natureza do tnabalho em questão:
o da fonmação de indivÍduos voltada para a integração de gruPos.

A partir de considerações eomo essas que passamos àsegui;.tes
acerca da defesa de cooperativas como solução pana comPotl o PROASF

com alto grau de viabilidade.
A favor da consolidação do projeto elencamos fatores como:

- facilidades pana qualificação do t:rabalho em equipe e inten-e-
quipe;

- maion penmeabilidade para valonização e adoção de idãias das

iniciativas individuais ;
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facilidade para criação de mecanismos de avaliação, planejamen
to e saneamento de p:rocedinentos e ações internos, contno*es pnodu-
zidos pelos pn6prios tnabalhadones;

estÍnulo ã geração de ::endas e empnegos;

- funpliação de possibilidades de alcance de metas e da seniedade
de sua delimitação. EIa sená sempne mais explÍcita;

- possibilidade do controle de qualidade dos serviços;
possibilidade de se negoeian o know-how do expenimento, fnuto

do trabalho conjunto enquanto expeniência inba-muros.
É hona de somar fonças...

L4 de manço de 1995

Benedito Odon

Carlos Robento Yaz

João de Deus do Nascinento
Lounival Nonato dos Santos

do Conselho Municipal dos Direitos da

Criança e do Adolescente
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RECOMENDAÇOES À pnÉ-coOPERATTvA DE SER\TIQOS EM FAvOR DA cRTANÇA E DO

ADOLESCENTE DO PROJETO PARA O PROGRAMA PROASF.

0 Estatuto da Criança e do Adolesccnte, Lei Fedenal 8.069/90,
tnaz êm seus antigos eondições de que suas definições sejam assirui
ladas pelo povo, e que sua execução se dê pelos agentes com respon
sabilidades nessa área.

0con::e que a infância e a juventude vêm sofnendo consequências
da ausência de vontade poIÍtica de quem deve e pode implementan as
políticas do ECA, nos campos da eeonomia e do planejamento, para
que dali venham as facilidades para obtenção de recunsos. Há essa
falta de rvontadett em amplos setones da educação, da cultuna e nos
da famÍlia e bem-estar social. Grandes dificuldades e resistâncias
estão localizadas no campo da Justiça. Exatamente porque seus meca

nismosr os Conselhos, seja os de Direitos, seja os Tutelares, tna-
balhamos eom a linguagem junÍdica. E aí, a1ém de navegarmos num

mar pouco conheeido, devemos nos orientan por instrumentos .,' de

leituna pouco conhecida. Mas ã no seton da Conunicação Social onde

é maior a pneocupação per sen a1i onde nenhura atenção sen dada ao

ECA, exatamente os que fazem cincular a informação e onde a crian-
ça e o adoleseente ainda éão tnatados pou ttm€Ílortt, aqueles que tão
enfaticamente lernbnamos que são Prioridade Absoluta.

Sabemos não ser momento de devaneios, d e desvios que nermitam
que se De!-ca a objetividade. Mas como não falar dos sonhos de cada

um e dos de toda a humanidade; como se falar de cnianças sem fa-
1ar do Iüaieo, do coognitivo.

Pelo hor::or pnovocado pela bornba atômica dos di:rigentes norte
amenieanos ficou conhecida a Rosa de Hinoshima. 0u, pela conagem'

nefletida na determinação e no desapego ficou conhecida a Rosa de

Luxemburgo. Contudo, para melhor apontar nosso paradigma, podemos

buscar na força de sua delicadeza, a simbologia encernada em

ttGuerniea", do pintor surrealista espanhol Pabl-o Picasso. Sua tela
mostra uma Rosa que nasce dos escombros da II Guerra Mundial.

Com tons menos dramáticos, mas igualmente veemente ã nesse

contexto que devemos enfocar o sungimento de nosso Prognama de

Apoio S6cio Familiar (PROASF). É uma flor que nasce entne escom-

bnos, com a força da indignação pelo que está, pelo que se pode fa
zer mas que não 'e feito e se dificulta que se faça'
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Quando cniamos o PROASF, pensamos noi nilhões de Cnianças e Ado-
Iescentes abandonados e car.entes ern todo o PaÍs, pante das famÍlias
dos 32 milhões de canentes e excluÍdos êr especialmenter os da nossa
Cidade de São Pau1o.

Porên, dado ã quantidade de recunsos disponíveis no Fundo Muni-
cipal da Cniança e do Adolescente (FUHCAD), linitou-se nossas ações
nesse camPo. Não conseguimos obten apnovação dos veneadones, na Câ-
mana Municipal, de emenda que aumentaria esses recursos. Constatou-se
QUe, Para a maionia daquelas auto::idades cniança não ê Pnionidade Ab-
soluta.

Considenamos tambénr hâ construção do PROASF que:
. 0 Estado, ao eont:ratan os serviços de técnicosr Dê ánea da Cnian

ça e do Adolescente, exige qualificações nos procedimentos pnelimina
res, mas nem sempne pennite na rotina dos tnabalhos desenvolvidos pon
esses tãcnieos que tais qualificações sejam aplicadas e aperfeiçõadas
e eles reeiclados;

. Quando há iniciativas de um tnabalho nais consequente, pelo puo-
fissional ou pelo seu gnupo, os agrupamentos não costumam ten uma co-
ordenação palra ganantin a continuidade do t::abalho sequer ao longo do
dia de tnabalho. Logo, impossÍvel que se dâ ao longo de semanasr rtê-
ses. Revela-se falta de continuidade no tnabalho;

. Não há, via de negra, contnole de qualidade nos serviços;

. Carece estímulos ao crescimento coletivo, pnofissional e ao de-
senvolvimento da cidadania do tnabalhadon especializado;

. Tenmina por predominan, ao contrário, estímulos a iniciativas,
entre companheiros de trabalho, gue tendem ao não cumprimento do obje
tivo principal da relação de trabalho: o aterdimento ã cniança e ao

adolescente. Esses estímulos fortaleeem a desagnegação dos gnupos.

A pnesença de alguns proeedimentos como a falta de outros aqui
coloeados encerra agravantes dado ã natureza do tnabalho em questão:
o da formação de indivíduos voltada para a integração de gruPos.

A partir de considerações como essas que passamos ãseguii.tes
acerca da defesa de cooperativas como solução para eomPon o PROASF

eom alto grau de viabilidade.
A favor da consolidação do projeto elencamos fatores como:

facilidades para qualificação do trabalho em equipe e inten-e-
quipe;

- maion penmeabilidade para valonização e adoção de idãias das

iniciativas individuais ;
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facilidade para criação de necanismos de avaliação, planejamen

to e saneamento de pnocedimentos e ações internos, contno*es pnodu-

zidos pelos pn6prios tnabalhadones;
estÍmulo à geração de nendas e emPregos;

- funpIiação de possibilidades de alcance de metas e da seniedade

de sua delimitação. Ela senã sempne mais expÉeita;
- possibilidade do contnole de qualidade dos senviços;

possibilidade de se negocian o know-how do expenimento, fnuto
do trabalho conjunto enquanto experiência inüa-muros.

É hona de somar fonças...

L4 de março de 1995

Benedito Odon

Canlos Robento Vaz

João de Deus do Nascinento
Lounival- Nonato dos Santos

do Conselho Municipal dos Direitos da

Criança e do Adolescente
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